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SYRIZA 

GOVERNO GREGO TRAI 0 SEÜ POVO 

Mais de 60% votaram “não” (Oxi, em grego) à austeridade. Mesmo assim, governo do Syriza se ajoelha diante dos 
banqueiros e se compromete em atacar direitos e aposentadorias e privatizar estatais. páginas8e9 




Todo dia 
é dia de 
Rock! 

Sonzeira contagia 
gerações há 
décadas 

Página 14 


ENTREVISTA 


“Precisamos transformar 
o desgaste do governo em 
luta, em uma greve geral” 



Presidente do PSTU avalia situação política do 
país e crise do governo Dilma Página 7 


NACIONAL 



Pacto entre governo, 
patrões e centrais 
vai diminuir o 
seu salário 


Veja como o Programa de 
Proteção ao Emprego (PPE) 
vai proteger mesmo é o 
lucro dos patrões 
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Falou Besteira 



AÉCIO NEVES (PSDB-MG), senador 
que perdeu a eleição presidencial, mas 
ainda não superou... 


Na convenção que 
me reelegeu neste 
domingo presidente 
da República... 


A culpa é do PT 



Eu cuido! 

Durante as negociações 
com a Grécia para o gover¬ 
no aceitar a aplicação de 
um duro plano de austeri¬ 
dade contra os trabalhado¬ 
res, o ministro da econo¬ 
mia da Alemanha, Wolfgang 
Scháuble, propôs o impen¬ 
sável: que a Grécia precisa¬ 
ria privatizar € 50 bilhões 
de euros de suas estatais e 
entregá-las a um fundo es¬ 
trangeiro chamado Fundo 
para o Crescimento, locali¬ 
zado em Luxemburgo, um 
pequeno país europeu que 
serve como paraíso fiscal. 
No entanto, uma pesquisa 
do Press Project descobriu 
que o tal Fundo para o Cres¬ 
cimento é de propriedade do 
banco alemão KfW. E adivi¬ 
nhem quem é o presidente 
do fundo? O próprio Wolf¬ 
gang Scháuble. 


Carlos Alberto Sardenberg, um 
comentarista de direita ligado 
às organizações Globo, encon¬ 
trou uma explicação delirante 
para a crise econômica vivida 
pela Grécia. Para ele, Dilma e 
Lula têm responsabilidade sobre 
a atual situação do país europeu. 
“Lula e Dilma disseram para ele 
que esse negócio de programa de 
austeridade era uma besteira , era 
um erro muito grande ”, disse na 
rádio CBN. Sardenberg não es¬ 
conde seu incontrolável desejo 


em ver novamente o PSDB no 
poder. Mas o PT está bem longe 
de recomendar à Grécia a não 
aplicar um programa de auste¬ 
ridade. Isso por um motivo mui¬ 
to simples: é o governo Dilma 
que aplica esse mesmo progra¬ 
ma aqui no Brasil, atacando os 
direitos dos trabalhadores, pri- 
vatizando o patrimônio público 
e cortando o orçamento da edu¬ 
cação e da saúde para pagar a 
dívida aos banqueiros. Essa é a 
verdadeira culpa do PT. 


CAÇA-PALAVRAS 


Sete seleções campeãs do mundo 
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CAÇA-PALAVRAS 


Líderes revolucionários 



ivaijoq ‘vjvdvz ‘oSmquidxnqvsoH ‘jyjvquv q ‘dip ‘jqumz ‘fysjojj ‘miidq ^dSOdSdd 



Na última edição, 
houve um erro 
que impediu 
a publicação 
do novo caça- 
palavras. Pedimos 
desculpas pelo 
transtorno. Para 
nos redimirmos, 
publicamos agora 
o caça-palavras 
da edição anterior 
(sobre seleções 
campeãs) e o desta 
edição (sobre líderes 
revolucionários). 
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9 NOSSAS SEDES 

NACIONAL PIAUÍ _ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 

Av. 9 de Julho, 925 421 . pstupiaui.blogspot.com 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. ( 11 ) 5581.5776 RIO PE JANEIRO _ 


Basta! Precisamos de 


www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 


RIO DE JANEIRO-R. da Lapa, 180 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
rio.pstu.org.br 

MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 


uma Greve Geral! 


ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua 13 de Maio, 75, Poço 
em frente ao Sesc) pstual.blogspot.com 

AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 

AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Manicoré, 34 - 
Cachoeirinha CEP 69065100 

BAHIA _ 

SALVADOR - Rua Santa Clara, n° 16, 
Nazaré, pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - R. Emiliano Zapata, s/n - 
CEP 42800-910 - Nova Vitória 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 

JUAZEIRO DO NORTE-R. São 
Miguel, 45 - São Miguel. 

( 88 ) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - SCS Quadra 6 , Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA - Rua 237, n°440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 

MARANHÃO_ 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

MATO GROSSO PO SUL 

CAMPO GRANDE-Av. América, 921 - 
Vila Planalto. 

(67) 3331.3075/9998.2916 

MINAS GERAIS 


CAMPOS - Av. 28 de Março, 612, 
Centro, www.camposrj.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 

NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 55 
Sala 1001 - Centro. 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira 
de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 
Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe,43, 
sala 202 -Aterrado. 

(24) 9.9864-7972 

pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE PO NORTE 

NATAL - Rua Princesa Isabel, 749 
Cidade Alta - Natal - RN 
84 2020.1290 
http://www.psturn.org.br/ 
pstupotiguar@gmail.com 

SEDE NOVA NATAL - Av. dos 
Caboclinhos, 1068. Conjunto Nova 
Natal - Natal - RN 

GABINETE VEREADORA AMANDA 
GURGEL - Câmara Municipal do Natal 
Rua Jundiaí, 546,Tirol, Natal 
(84) 3232.9430 / (84) 9916.3914 
www.amandagurgel.com.br 

MOSSORÓ - Rua Filgueira Filho, 52 
Alto de São Manoel 

RIO GRANDE PO SUL_ 

PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 243 
Portinho, 243 
(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ-Av. José Loureiro Silva, 
1520, Sala 313 - Centro. (51)9364.2463 

PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 


A classe trabalhadora está in¬ 
dignada com razão. As de¬ 
missões não param. O de¬ 
semprego sobe. Sobe também o pre¬ 
ço de tudo: da luz, da água, da co¬ 
mida, da roupa, do transporte. Só 
não sobe o salário. Para piorar, o 
governo do PT e o Congresso Na¬ 
cional ainda retiram direitos e cor¬ 
tam investimentos e verbas sociais. 
A crise econômica e as medidas de 
ajuste aprovadas estão significan¬ 
do um duro golpe nas condições de 
vida da classe trabalhadora e dos 
setores mais pobres da população. 
O desemprego já saltou para 8,1%. A 
inflação, deve chegar a 9% segundo 
o Banco Central (BC). As previsões 
sobre o tamanho da recessão que 
deve se abater sobre o país este ano 
são amargas. O BC prevê uma re¬ 
cessão de 1,1%. O FMI diz que será 
de 1,5%, e a Fundação Getúlio Var¬ 
gas avalia que a recessão chegará a 
1,8%. Enquanto isso, os juros estão 
na casa dos 13,75% ao ano, e a dívi¬ 
da pública que o governo paga aos 
bancos já passou de 58,9% do PIB, 
em dezembro de 2014, para 62,5% 
em maio deste ano. 


Se a classe trabalhadora está pe¬ 
nando, os banqueiros e empresários 
vão muito bem. O Itaú teve o maior 
lucro de toda história dos bancos 
nos primeiros três meses de 2015. 
O Bradesco foi o segundo maior se¬ 
gundo a Economática. 

Não é à toa que a popularidade 
do governo está abaixo do volume 
morto. Diante da fragilidade do go¬ 
verno, abriu-se um novo bate-boca 
entre os políticos, com medo que, 
de tão fraco, o governo não consi¬ 
ga fazer todas maldades necessárias 
contra o povo. Aécio diz que ele é a 
solução. Eduardo Cunha, presidente 
da Câmara, e Renan Calheiros, do 
Senado, acham que com mais po¬ 
der seriam o canal. Outros ainda, 
acham que se o vice-presidente Mi- 
chel Temer virasse presidente seria 
uma saída para a crise. 

Enquanto eles batem boca, os 
operários da GM de São Caetano 
(SP) estão acampados contra as de¬ 
missões. Os operários do antigo es¬ 
taleiro Mauá (RJ), em Niterói (RJ), 
invadiram a empresa contra o fe¬ 
chamento, as demissões e o não 
pagamento de salários. Dezenas 


de fábricas estão em lutas. O fun¬ 
cionalismo federal vive uma greve 
fortíssima. Os rodoviários de Recife 
cruzaram os braços. Tudo isso você 
vai ler nesta edição de número 500 
do Opinião. 

Pela frente, campanhas salariais 
fortíssimas se anunciam: petrolei¬ 
ros, metalúrgicos, bancários. Mas, 
perante a fragilidade do governo 
e o bate-boca entre os de cima, as 
centrais, ao invés de fazer avançar 
a luta, estão negociando com o go¬ 
verno a redução de salário. Outros 
falam em defender o governo con¬ 
tra o golpe, quando o governo está 
prestes a dar mais um golpe nos 
aposentados e vetar o aumento dos 
seus salários. 

O caminho é outro. É o que tem 
apontado a CSP-Conlutas, quando 
propõe a greve geral diante da fra¬ 
gilidade do governo. O caminho a 
seguir é a unidade dos trabalhado¬ 
res para derrotar eles todos e esse 
ajuste fiscal, para que sejam os ri¬ 
cos a pagarem pela crise e não os 
trabalhadores. É hora de fazer um 
ajuste contra os banqueiros e sus¬ 
pender o pagamento da dívida. 


OPINIÃO 


BELO HORIZONTE - Edifício Vera 
Cruz, R. dos Goitacazes 103, sala 
2001 . bh@pstu.org.br 

BETIM-(31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31) 2559.0724 

ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA - Av. Rio Branco, 

1310 (sobrado) - Centro. 
pstu16juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 

(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ _ 

BELÉM Centro - Travessa 9 de janeiro, n. 

1800, bairro Cremação (entre Av. Gentil 
Bittencourt e Av. Conselheiro Furtado) 

AUGUSTO MONTENEGRO - Rua Wb2, 
quadra 141, casa 41, bairro 
Cabanagem (entre rua Bragança e Rua 
Belém, atrás do Líder Independência) 

ANANINDEUA / MARITUBA - Trav. We21, 
esquina com Av. Snl 7. Conjunto Cidade 
Nova IV (ao lado da Auto Escola Metal) 

PARAÍBA _ 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio 
Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. 

PARANÃ _ 

CURITIBA - Rua Ébano Pereira, 164, 
Sala 22, Edifício Santo Antônio 
Centro -CEP 80410-240 

MARINGÁ-R.Taí, 597, Sala 11. 

Centro. Sarandi-PR (44) 9963-5770 | 

(44) 9856-5034 

PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
www.pstupe.org.br 


SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller,487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO 

CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 

248-São Bento. (11)3313.5604 
ZONA LESTE - Rua Henrique de 
Paula França, 136 - São Miguel. 

(11) 99150 3515.CEP 08010-080 
ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11) 99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11) 98195 6893 

BAURU-Rua I o de Agosto, 4-47. 

Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

C AM PI NAS - R. Saudanha Marinho, 990. 

(19) 3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Carlos Miele, 58 - Centro. 

(11) 4339.7186 
pstuabc.blogspot.com 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

(17) 9.8145.2910 
pstu.sjriopreto@gmail.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 

SUZANO - Rua Manoel de Azevedo, 162 
Centro. (11 )9.7188-5452 /(II) 4743-1365 
suzno@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Rua Propriá, 479 - Centro 
Tel. (79) 3251 3530 CEP: 49.010-020 


Syriza tinha condições de 
enfrentar a Troika 


m JEFERSON CHOMA, 

DA REDAÇÃO 

Na Grécia, o entusiasmo com a 
vitória do “não”, com mais de 60% 
dos votos, foi contagiante. Afinal, 
foi mais uma ação desafiadora 
contra os banqueiros internacionais 
de um povo que não para de lutar 
desde que o país foi golpeado pela 
crise econômica. O referendo per¬ 
guntava se os gregos aceitavam ou 
não mais um plano de austeridade 
do FMI, Banco Europeu e da União 
Europeia, a chamada Troika. 

No entanto, em menos de uma 
semana do referendo, o governo 
do Syriza, encabeçado por Alexis 
Tsipras, escolheu o caminho da 
traição. E aqui é preciso chamar 
as coisas pelo nome. Tsipras traiu 
o povo grego. Ficou de joelhos pe¬ 
rante a Troika e aceitou um “ca¬ 
tálogo de crueldades humilhan¬ 
tes”, como diz a própria imprensa 
alemã, aliada de Ângela Merkel. 


Esse acordo vai significar mais 
privatizações, desemprego, corte 
no orçamento público e nas apo¬ 
sentadorias (leia as páginas 8 e 9). 

No entanto, achar que Tsi¬ 
pras não tinha condições con¬ 
cretas para um rompimento com 
a Zona do Euro porque a maio¬ 
ria dos gregos não concorda com 
essa proposta, como sugeriu em 
recente artigo Milton Temer, mili¬ 
tante do PSOL, revela total incom¬ 
preensão sobre o processo de luta 
dos trabalhadores daquele país. 

O Syriza poderia ter ganhado 
a população para a ruptura com a 
Zona do Euro. Tinha todas as con¬ 
dições para apostar nessa saída. Um 
povo que fez 30 greves gerais (e pre¬ 
para a próxima contra o acordo do 
Syriza com a Troika); que votou no 
Syriza contra a chantagem dos ban¬ 
queiros internacionais; e que rejei¬ 
tou massivamente a Troika no re¬ 
ferendo, está disposto a ir até as 
últimas consequências nessa luta. 


Mas o governo sequer cogitou 
esboçar qualquer medida para a 
saída do Euro, bem como a anu¬ 
lação da maior parte da dívida. 
Também dispensou a oportuni¬ 
dade de mobilizar a população 
para que ela se auto-organizasse 
em comitês de bairros, fábricas, 
escolas e universidades. É bom 
lembrar que no início da crise a 
população, espontaneamente, se 
auto-organizou dessa forma pra 
enfrentá-la. Mas o Syriza vaci¬ 
lou, depois mentiu e agora trai o 
seu povo. A verdade é que Tsi¬ 
pras optou por administrar o 
sistema e não romper com ele, 
preservando os bancos e a pro¬ 
priedade privada dos grandes ca¬ 
pitalistas. 

A saída para Grécia é a luta sem 
tréguas contra a Troika e, agora, 
seu novo aliado, o governo do 
Syriza. O povo grego já demons¬ 
trou que tem todas as condições de 
derrotar mais esse ataque. 
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Reportagem -Opinião Socialista 



AFUNDANDO NA CRISE 

Programa quer reduzir salários para 

O Estaleiro Mauá, um dos mais antigos do país, encerra suas atividades sob denúncias de desvio de verbas do 
governo federal. Fechamento de estaleiros mostra que a crise econômica é muito pior do que diz o governo 



PEDRO VILLA-BÕAS, 

DE MACAÉ (RJ) E 
RODRIGO BARRENECHEA, 
DE SÃO GONÇALO (RJ) 


P onta dAreia, quase 7h da 
manhã do dia 10 de ju¬ 
lho. Aos poucos, os ope¬ 
rários vão chegando. Deveria ser 
para entrar no trabalho. No en¬ 
tanto, o estaleiro EISA-Mauá, um 
dos mais tradicionais do país, 
está praticamente de portas fe¬ 
chadas. Há apenas pequenos 
trabalhos de manutenção das 
encomendas já iniciadas. Dos 4 
mil trabalhadores da empresa, a 
maioria já foi demitida. Grande 
parte deles ficou sem receber um 
centavo desde então. 

“Nos demitiram sem nenhu¬ 
ma satisfação. Já mandaram a 
gente assinar e mandaram a gen¬ 
te embora. Temos que brigar até 
o final isso não pode ficar impu¬ 
ne. porque as contas chegam em 
casa , nossos filhos têm fome , te¬ 
mos que pagar nossas despesas ”, 
disse Davi Pitbull, operário demi¬ 
tido, à reportagem do Opinião. 

Os trabalhadores do estaleiro 
fazem uma assembleia para de¬ 
finir como vão resistir ao fecha¬ 
mento da empresa. Foi a segun¬ 


da desde o aviso das demissões. 
Apesar de ainda haver poucos 
operários trabalhando, a greve 
ainda não foi decretada, mas o 
estaleiro foi ocupado pelos ope¬ 
rários no dia 14 de julho. 

EMPRESÁRIOS EMBOLSARAM 
GRANA 

O que levou a isso? O EISA- 
-Mauá, como outros estaleiros, 
foi um dos beneficiados pelo pa¬ 
cote de ajuda à indústria naval, 
há cinco anos, após uma grave 
crise que quase acabou com o 
setor (leia ao lado). A solução 
para a crise passava por pesa¬ 
dos investimentos na extração 
e no transporte de petróleo por 
meio da Petrobras. O governo 
Lula, segundo informava uma 
reportagem do jornal Valor Eco¬ 
nômico de 2010, buscava preser¬ 
var a tecnologia da construção 
naval. Naquele ano, inaugurou 
o primeiro petroleiro depois de 
quase 13 anos. Bilhões de reais 
foram investidos na reativação 
do setor. 

Com a crise da Petrobras, po¬ 
rém, os empresários desviaram 
os recursos para outros negócios. 
No caso do EISA-Mauá, os tra¬ 
balhadores dizem que o grupo 






já ''St- 

Btoítr rJsilL 


Operários do estaleiro Mauá 
reunidos em assembleia 
no dia 10 de julho 

À esquerda: operário do estaleiro 
Mauá mostra carta de demissão 
enviada pela empresa 

Synergy, do empresário German 
Efromovich, teria desviado os 
recursos para a Avianca, empre¬ 
sa do setor aéreo que vem tendo 
prejuízos com a crise econômi¬ 
ca. A Synergy já teria anunciado 
a venda dos estaleiros do grupo 
EISA-Mauá. ■ 



PATRÕES APLAUDEM 


Operários lutam pelos seus direitos 



Quem fez a crise foram 
o governo eo patrão, 
não foi o trabalhador 


Aldair Pereira, o China 

da Oposição Metalúrgica da CSP- 
Conlutas 


Na manhã da mesma sexta, 
o jornal Extra noticiou que o 
Sindicato dos Metalúrgicos, li¬ 
gado à CUT, teria aceitado par¬ 
ticipar do Programa de Prote¬ 
ção ao Emprego (PPE), criado 
pelo governo Dilma Rousseff 
(PT) com recente Medida Pro¬ 
visória. O PPE propõe redu¬ 
ção de 30% dos salários com 
redução proporcional da jor¬ 
nada de trabalho, sendo 15% 
custeados pelo próprio traba¬ 
lhador e os outros 15% pa¬ 
gos pelo governo, através do 
Fundo de Amparo ao Traba¬ 
lhador (FAT). Na assembleia, 
o sindicato negou tal adesão, 
mas limitou-se a buscar que 
os encargos trabalhistas sejam 


pagos, colocando a luta pelo 
emprego em segundo plano. 

O PSTU pensa diferente. 
A luta pelo emprego deve vir 
primeiro. No dia 10, os traba¬ 


lhadores foram, mais uma vez 
para a sede da Transpetro pro¬ 
testar por seu direito a esco¬ 
lher o rumo de suas vidas. Da 
próxima vez, prometem ocu¬ 


par o estaleiro, nem que seja 
passando por cima da direção 
do seu sindicato. 

No entanto, o EISA-Mauá 
não pode fechar. São 4 mil em¬ 


pregos diretos que estão em 
risco. Já aos trabalhadores, os 
verdadeiros capitães desse na¬ 
vio, restou a luta por seus di¬ 
reitos e seus empregos. O es¬ 
taleiro deve ser estatizado sob 
controle dos trabalhadores, e 
toda a contabilidade da em¬ 
presa deve ser revelada. Quem 
roubou o salário dos operários 
precisa pagar por isso. A conta 
é deles, não nossa. 

“Não vamos deixar os traba¬ 
lhadores na mão. A Petrobras pre¬ 
cisa quitar o que o estaleiro deve. 
Quem fez a crise foram o governo 
e o patrão, não foi o trabalhador ”, 
explicou Aldair Pereira, o China, 
da Oposição Metalúrgica da CSP- 
-Conlutas. 


Fotos: Rodrigo Barrenechea 










Opinião Socialista - RepOltagMIl 



garantir lucro das empresas 



Operários do estaleiro Mauá fazem protesto contra fechamento do estaleiro 






f 0 . - — 

m ■_ -ífer 

i 

V ' 

^ * . _ 



ESTALEIROS 

Antes vitrines de Lula e Dilma, agora 
são abandonados pelo governo 


O anúncio do fechamento 
do Estaleiro Mauá (ou Eisa Pe- 
tro Um, seu novo nome), em 
Niterói (RJ), é uma tragédia 
na vida de milhares de traba¬ 
lhadores e de suas famílias. É, 
também, um duro golpe na in¬ 
dústria naval brasileira e nos 
empregos na área da indústria 
no Rio. O estaleiro foi a vitri¬ 
ne para o mundo da capacida¬ 
de nacional da construção de 


modernos navios petroleiros. O 
setor foi reativado com o lança¬ 
mento do Programa de Moder¬ 
nização e Expansão da Frota 
(Promef) pela Transpetro. Du¬ 
rante os útimos anos, o presi¬ 
dente Lula e, depois, Dilma não 
passavam mais de seis meses 
sem aparecer no estaleiro, ves¬ 
tidos com o uniforme de peão, 
para lançar algum novo navio 
que acabava de ser construído. 


O programa que reativou 
o setor era parte do Progra¬ 
ma de Aceleração do Cresci¬ 
mento (PAC) e prometia in¬ 
vestimentos de R$ 11,2 bi¬ 
lhões para a construção de 49 
navios e 20 comboios hidro- 
viários. Com a crise, porém, 
parte do dinheiro foi desvia¬ 
da pelos empresários do se¬ 
tor para investimento em ou¬ 
tros negócios. 


Opinião 


Edson Pimentel 

de Niterói (RJ) 



NÃO VAMOS PAGAR A CONTA 


Qual é a solução para 
os estaleiros? 


A roubalheira e a cor¬ 
rupção na Petrobras, usa¬ 
das para desviar dinheiro 
para os maiores partidos do 
país, chegaram agora ao bol¬ 
so do metalúrgico na forma 
de desemprego e calote. O 
sindicato da categoria ficou 
entre a cruz e a espada: a di¬ 
reção do sindicato é do PT, 
um dos partidos mais bene¬ 
ficiados pela corrupção. Por 
isso, não pode dar nome aos 
bois e dizer quem causou a 
demissão desses trabalhado¬ 
res. Seu presidente, Edson 
Rocha, culpou a incompetên¬ 
cia da gestão administrativa 
do estaleiro pelas demissões. 
Já o estaleiro, culpa os ban¬ 
cos estatais por dificultarem 
empréstimos depois da Ope¬ 
ração Lava-Jato. 

A verdade é que a crise 
econômica dá sinais de que 
é muito pior do que vinha 
dizendo o governo Dilma. 
Além do Mauá, outros três 
estaleiros estão fechando, o 
que vai levar a milhares de 
demissões. Os milhões de 
reais recebidos pelos esta¬ 
leiros desde o início do Pro¬ 
mef, que sumiram na con¬ 
ta dos patrões, poderiam 
continuar bancando a cons¬ 
trução dos oito navios en¬ 
comendados pela Transpe¬ 
tro e o emprego dos meta¬ 
lúrgicos. O governo Dilma 
também poderia estatizar 
o estaleiro. Motivos para 
isso não faltam: além de 
garantir os empregos e a 
produção de navios, a me¬ 


dida é plenamente justifi¬ 
cada em razão dos desvios 
que os empresários do setor 
fizeram com as verbas do 
Promef. A presidente, que 
gostava de vestir uniforme 
do Mauá nos dias de fes¬ 
ta, agora vai virar as cos¬ 
tas para os trabalhadores 
no momento da dor. 

Mas o Brasil ainda pre¬ 
cisa dos seus estaleiros. O 
pré-sal já produz mais de 
800 mil barris por dia e 
vai necessitar dos navios 
da Transpetro. Nem o anún¬ 
cio do novo plano de inves¬ 
timentos da Petrobras, que 
prevê corte de investimen¬ 
tos e privatização de partes 
da empresa, justificam a in¬ 
terrupção das obras. 

É preciso que os tra¬ 
balhadores brasileiros se 
unam em defesa de seus di¬ 
reitos e de seus empregos. 
Os metalúrgicos de Niterói 
podem contar com nosso 
apoio na sua luta. Deve¬ 
mos exigir do governo da 
presidente Dilma que sal¬ 
ve os empregos, nem que 
seja necessário o governo 
ou os trabalhadores assu¬ 
mirem a operação do Esta¬ 
leiro Mauá. O sindicato tem 
de ser arrastado para apoiar 
essa luta como foi para a 
greve de 2012, mesmo que 
sua direção tente tapar o 
sol com a peneira. É hora 
de construir a unidade dos 
trabalhadores para barrar 
as demissões, o ajuste fis¬ 
cal e as privatizações. 
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INFLAÇÃO DISPARA 


Sabe por que o salario não 
chega ao fim do mês? 


CRISTINA PORTELA, 

■" | DO RIO DE JANEIRO (RJ) 

O governo Dilma (PT) 
não acerta nehuma pre¬ 
visão sobre inflação. 
A meta para a inflação deste 
ano seria alcançar, no máxi¬ 
mo, 6,50%, mas deve ficar em 
9,04% de acordo com as esti¬ 
mativas oficiais. 

Só neste primeiro semes¬ 
tre, já é a mais alta desde 
2003 segundo cálculo do Ins¬ 
tituto Brasileiro de Geogra¬ 
fia e Estatística (IBGE). Para 
a coordenadora de índice de 
Preços do IBGE, Eulina Nu¬ 
nes dos Santos, citada pelo 
jornal O Globo (8/7/2015), 
os responsáveis por essa 
alta são os itens alimenta¬ 
ção, habitação e transporte. 
Todos sabemos disso. 

Basta irmos à feira ou ao 
supermercado. Para comprar 
os produtos da cesta básica de 
alimentos calculada pelo De¬ 
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco- 
nômicos (Dieese) eram neces¬ 
sários, em janeiro, R$ 353,51. 
Em junho, já era preciso de¬ 
sembolsar R$ 368,71. Em maio, 
foi ainda pior: R$ 395,23. 


COMIDA CARA 


Cesta basica 
está cara 

Valores da cesta básica 
ao longo deste ano 




JANEIRO 

353,51 / 

REAIS 


368,71 

^ REAIS 



Quem paga o pato? 


Nesse vai e vem, quem 
se dá mal é o salário do tra¬ 
balhador. Há um ano, em 
junho de 2014, o valor do sa¬ 
lário mínimo necessário para 
manter com dignidade uma 
família de quatro pessoas, de 
acordo com o Dieese, deve¬ 
ria ser de R$ 2.979,25, ou seja, 
4,11 vezes o salário mínimo do 
então em vigor (R$ 724). Neste 
mês de junho último, para ter 
o mesmo poder de compra, o 
salário mínimo deveria ser de 
R$ 3.299,66, ou seja, 4,19 vezes 
o valor do atual (R$ 788). 


O cálculo do Dieese cum¬ 
pre a norma constitucional 
que estabelece para o salá¬ 
rio mínimo um valor sufi¬ 
ciente não só para comprar 
a cesta básica de alimentos 
como para garantir as des¬ 
pesas com moradia, saúde, 
educação, vestuário, higie¬ 
ne, transporte, lazer e previ¬ 
dência de uma família. 

Os produtos da cesta 
básica que mais encarece¬ 
ram em junho deste ano 
foram carne bovina, leite, 
pão francês, batata e mantei¬ 


ga. A cesta básica mais cara 
é a da cidade de São Paulo 
(R$ 392,77), seguida por Flo¬ 
rianópolis, Porto Alegre e 
Rio de Janeiro. 

Tudo sempre pode piorar 
quando verificamos que 
o desemprego não para de 
crescer. A pesquisa mensal 
de emprego do IBGE consta¬ 
tou, em junho, que a taxa de 
desemprego nas seis princi¬ 
pais regiões metropolita¬ 
nas ficou em 6,7% em maio, 
a maior taxa desde 2010 
(7,5%). 


Meu salario 
não dá! 


Para nós, trabalhado¬ 
res e trabalhadoras, en¬ 
trar num supermercado 
ou percorrer uma feira li¬ 
vre tornou-se assustador 
de uns tempos para cá. 

Os preços dos alimen¬ 
tos estão muito caros. 
Na verdade, nas altu¬ 
ras. A cada dia e mês que 
se passam, temos tido a 
oportunidade de constatar 
que nossos salários, fren¬ 
te aos preços dos produ¬ 
tos, no comércio em ge¬ 
ral, não nos permitem se¬ 
quer adquirir o que gos¬ 
taríamos e necessitamos 
comprar. 

Os preços do quilo de 
tomate, quiabo, vagem, 
banana, batata ou laran¬ 
ja, assim como da carne, 
do arroz e do feijão, entre 
outros, estão nas alturas 
para quem vive somente do 
salário. Essa é a realidade 
da classe trabalhadora. A 
cada dia, fica mais difícil 
consumir esses alimentos. 

Tudo isso é reflexo da 
crise econômica e da re¬ 
cessão que o país atraves¬ 
sa. O governo Dilma joga 
sobre nossos ombros as 
consequências da crise. Já 
está constatado que vive¬ 
mos uma baita recessão 
que vem gerando desem¬ 
prego, altas taxas de juros 
e impostos pelos banquei¬ 
ros. Diante de tudo isso, 
a classe trabalhadora e o 
povo são quem vem pa¬ 
gando o pato nessa his¬ 
tória. O governo e os ri¬ 
cos, seus aliados, fizeram 
a farra do boi nos últimos 


Vivemos um profundo 
arrocho salarial, eo 
nosso poder aquisitivo 
vem sendo deteriorado, 
a cada dia que passa, 
em patamares muito 
elevados. A inflação 
ganha de longe sobre 
as reposições salariais 
mínimas 


anos sobre o país. A consequ¬ 
ência dessa farra está aí: uma 
crise econômica que não fo¬ 
mos nós, da classe trabalha¬ 
dora, que geramos. Portanto, 
não podemos e nem queremos 
pagar por ela. 

No geral, vivemos um pro¬ 
fundo arrocho salarial. Nos¬ 
so poder aquisitivo vem sen¬ 
do deteriorado, a cada dia que 
passa, em patamares muito 
elevados. A inflação ganha de 
longe sobre as reposições sa¬ 
lariais mínimas que conquis¬ 
tamos a cada ano. Diante des¬ 
se quadro sinistro, só nos res¬ 
ta organizar as nossas lutas 
contra a carestia imposta por 
governos e patrões sobre nós 
trabalhadores e trabalhado¬ 
ras e sobre o povo em geral. 

Tá na ordem do dia reivin¬ 
dicar o congelamento dos pre¬ 
ços e um gatilho salarial, que 
aumentaria nossos salários, 
automaticamente, de acordo 
com a inflação. Dessa forma, 
poderíamos combater a alta 
do custo de vida e a carestia. 
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"Precisamos transformar o desgaste 
do governo em luta, rumo a uma greve 
geral contra os ataques** 

A direita prepara um golpe? Qual deve ser a posição dos trabalhadores e da esquerda nessa grave 
crise política que chega ao Planalto? 0 Opinião Socialista conversou com Zé Maria, presidente 
nacional do PSTU, que falou sobre essas e outras questões. 



0 DIEGO CRUZ, 
DA REDAÇÃO 


Opinião Socialista - 
Depois de seis meses do 
segundo mandato, Dilma 
sofre um grande desgaste 
só comparado aos piores 
momentos do governo 
Sarney. Porque isso 
acontece? 

Zé Maria - O que houve no 
país foi um aprofundamento 
da crise econômica num nível 
maior que o governo e a pró¬ 
pria burguesia esperavam. Isso 
fez com que o governo Dilma 
desencadeasse um conjunto de 
ataques aos direitos dos traba¬ 
lhadores. É o maior estelionato 
da história. Os cortes no Orça¬ 
mento e as MPs 664 e 665 fo¬ 
ram o primeiro choque dos tra¬ 
balhadores com esse governo. 
E isso prosseguiu até essa MP 
que faz uma verdadeira refor¬ 
ma da Previdência e o chama¬ 
do PPE que, na verdade, prote¬ 
ge o lucro do patrão e reduz os 
salários dos trabalhadores. São 
esses ataques aos direitos, ao 
nível de vida das pessoas, aos 
serviços públicos, combinados 
com as denúncias de corrup¬ 
ção, que fizeram com que a 
aprovação popular da presi¬ 
dente virasse pó. Ela perdeu 
sua base de sustentação entre 
a população porque mentiu aos 
trabalhadores e está atacando 
seus direitos. 

Você acha que existe uma 
articulação pra um golpe? 

Esses setores do PT e de 
movimentos sociais ligados 
ao partido que falam em gol¬ 
pe se baseiam na ideia de que 
a direita precisaria dar um 
golpe no governo pra defender 
os interesses da burguesia, 
atacar os direitos dos traba¬ 
lhadores e impor uma agen¬ 


da conservadora no país. Mas 
isso não bate com a realidade. 
Qual interesse da burguesia 
está sendo contrariado pelo 
governo? O próprio Lula diz 
que os bancos e grandes em¬ 
presários nunca ganharam 
tanto quanto no governo do 
PT. Os direitos dos trabalha¬ 
dores já estão sendo ataca¬ 
dos. O ajuste fiscal está sendo 
aprovado pelo PT e PSDB no 
Congresso. Por outro lado, a 
agenda conservadora já está 
sendo imposta no país. Ou 
o Eduardo Cunha aprovou a 
redução da maioridade penal 
sem o apoio de parte muito 
importante da base do gover¬ 
no no Congresso Nacional? 
Eu não vejo um golpe sendo 
preparado, mas um governo 
em aliança com o empresa¬ 


riado atacando os direitos dos 
trabalhadores. 

Dentro disso, como você vê 
o papel que as principais 
centrais do país, como 
CUT e Força Sindical, estão 
cumprindo? 

Se essas organizações que¬ 
rem defender os trabalhadores, 
precisam romper com o gover¬ 
no. Ao não fazê-lo, elas adotam 
uma atitude no mínimo vaci¬ 
lante frente aos ataques que o 
governo faz. Veja a luta contra 
as MPs 664 e 665. Por que não 
se convocou uma greve geral 
que, naquele momento, pode¬ 
ria sim impor uma derrota tanto 
às MPs como ao PL da tercei¬ 
rização? Disposição de luta os 
trabalhadores tinham, demons¬ 
traram isso em 15 de abril e 29 


de maio. Não foi convocada a 
greve geral justamente devido 
a esse atrelamento da CUT, do 
MST, de outras organizações 
ao governo Dilma. Pra trans¬ 
formar o desgaste do governo 
em mobilização e derrotar es¬ 
ses ataques, é necessário um 
passo adiante. É preciso uma 
greve geral no país, e isso de¬ 
pende, claro, da participação 
das grandes centrais, particu¬ 
larmente da CUT, na sua con¬ 
vocação. Esse é o dilema que 
temos hoje. 

Diante dessa falsa 
polarização entre o governo 
Dilma e a direita, qual é a 
saída para os trabalhadores 
na luta contra esses ataques? 

O primeiro desafio é seguir 
fortalecendo processos de lutas 


Eu não vejo um golpe 
sendo preparado, mas 
um governo em aliança 
com empresários 
atacando os direitos dos 
trabalhadores 


e mobilizações pra derrotar o 
ajuste fiscal e os demais ata¬ 
ques. Para isso, é preciso forta¬ 
lecer cada uma das lutas e gre¬ 
ves que estão ocorrendo, e exi¬ 
gir das centrais que convoquem 
uma greve geral no país. A gre¬ 
ve geral, hoje, é uma necessida¬ 
de dos trabalhadores para der¬ 
rotar essa política econômica. 
Isso precisa estar vinculado à 
construção de uma alternativa 
para o Brasil. Precisamos dar 
condições pra que essa revolta 
que existe hoje nos canteiros 
de obras, dentro das fábricas, 
se transforme num grande mo¬ 
vimento pra colocar para fora 
esse governo. E, obviamente, 
lutando contra esse governo, 
precisamos lutar contra a opo¬ 
sição burguesa encabeçada pelo 
PSDB, pelo PMDB. Por isso di¬ 
zemos “Chega de Dilma, de PT, 
de Aécio, de PSDB, de Temer, 
de Eduardo Cunha, de PMDB”... 

No lugar de tudo isso, preci¬ 
samos de uma alternativa de 
classe, socialista, apoiada nas 
lutas e nas organizações dos tra¬ 
balhadores. Um governo dos tra¬ 
balhadores, sem patrões, que 
possa de fato mudar o Brasil. ■ 



Veja a entrevista 
completa no site do PSTU 
www.pstu.org.br 
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INTERNACIONAL 

Povo grego diz "não” mas governo d 



^1 DA REDAÇÃO 


I magine viver num país no 
qual, nos últimos anos, seu 
salário foi reduzido a me¬ 
tade, onde os aposentados pra¬ 
ticamente perderam suas apo¬ 
sentadorias, e mais da metade 
da juventude se encontra de¬ 
sempregada. Esse país existe. 
É a Grécia. 

A crise econômica mundial 
fez da Grécia uma de suas prin¬ 
cipais vítimas. Entre 2008 e 2014, 
a riqueza produzida pelo país foi 
reduzida em 30%. Fábricas, es¬ 
colas, hospitais e vários serviços 
públicos fecharam. O desempre¬ 
go no país, que era de 7,7% em 
2008, foi para 26%. Entre os jo¬ 
vens, é de 50%. 

Mas o que era ruim ficou mui¬ 
to pior. Para supostamente aju¬ 
dar a Grécia, os chefes da União 
Europeia, do Banco Central Eu¬ 
ropeu e do FMI exigiram que o 
governo daquele país aplicasse 
os chamados planos de auste¬ 
ridade. Dessa forma, a Grécia 
mergulhou numa profunda cri¬ 
se e num caos social. 

PLANOS DE AUSTERIDADE 

Desde que entrou na União 
Europeia (UE), a Grécia não tem 


VERGONHA 


mais sua própria moeda. Quem 
emite a moeda da UE, o euro, é 
o Banco Central Europeu, que 
fica na Alemanha. Por isso, os 
gregos pediram a ajuda na União 
Europeia (UE), que lhes empres¬ 
tou euros em troca de ajustes na 
economia. Que medidas eram es¬ 
sas? Eram demissão de milhares 
de funcionários públicos, redu¬ 
ção dos salários e aposentadorias 
e privatização em massa. Todas 


elas foram cumpridas pelos go¬ 
vernos do Partido Socialdemo- 
crata (PASOK) e pela Nova De¬ 
mocracia, os partidos dos ban¬ 
queiros e da grande burguesia 
grega. O resultado foi um país de 
joelhos ao imperialismo e mer¬ 
gulhado na pobreza, enquanto 
a crise continua. 

Mas o plano da União Euro¬ 
peia funcionou bem para os ban¬ 
queiros, especialmente os ale¬ 


mães. Todo o dinheiro cortado 
do orçamento público do país 
vai direto para o bolso deles, os 
maiores credores da dívida exter¬ 
na grega. Os gastos com o paga¬ 
mento da dívida consomem 56% 
do orçamento da Grécia. O pior 
é que, quanto mais se pagava, 
mais crescia a dívida. Hoje, está 
em 185% do PIB, ou seja, equi¬ 
vale a quase o dobro de toda ri¬ 
queza produzida pelo país em 


um ano. É, portanto, uma dívida 
impagável que apenas está rou¬ 
bando do povo grego para dar 
a meia dúzia de especuladores 
internacionais. 

REFERENDO 

Foi em meio a essa situação 
que o povo grego foi chamado 
a votar “sim” ou “não” num re¬ 
ferendo popular sobre o acordo 
com a Troika (União Europeia, 
FMI e Banco Central Europeu). 

Em mais uma demonstração 
comovente de resistência, mais 
de 60% da população votou 
contra o acordo. A vitória do 
“não” foi uma derrota do im¬ 
perialismo que não poupou es¬ 
forços para fazer uma campa¬ 
nha terrorista antes do referen¬ 
do com o apoio da grande im¬ 
prensa do país. O mesmo povo 
grego já havia dado grandes 
demonstrações de luta, reali¬ 
zando quase 30 greves gerais 
contra os planos de austeridade 
e, depois, elegendo o governo 
encabeçado por Syriza em fun¬ 
ção de sua promessa de acabar 
com a austeridade. Ou seja, o 
povo grego fez de tudo para 
terminar de vez com a espolia¬ 
ção que vem sendo feita contra 
seu país. ■ 


No dia seguinte, a traição do Syriza 



Acordo entre a Grécia e os banqueiros é chamado de 
“humilhação” pela grande imprensa. Agora, mais 
ataques trabalhistas, mais cortes nas pensões e 
muitas privatizações virão pela frente 


“Não foi por isso que nós vo¬ 
tamos não ”, reclamou Anna, 
uma funcionária pública grega. 
“As pessoas estão muito decep¬ 
cionadas. São as mesmas me¬ 
didas que foram apresentadas 
antes do referendo ”, se queixa 
Panayiota, que trabalha numa 
cafeteria na capital Atenas. 

Essa decepção dos trabalha¬ 
dores gregos é compreensível. 
No dia seguinte ao plebiscito, o 
governo do Syriza, do primeiro 
ministro Alexis Tsipras, disse 
que fecharia um novo acordo 
com a Troika. Ou seja, fez exa¬ 
tamente o contrário da vontade 
da maioria que havia rejeitado 
a proposta. 

O governo de Tspiras não só 
aceitou a manutenção da dívi¬ 


da externa em seu valor atual, 
como também disse que faria 
novos ataques às aposentado¬ 
rias e privatizações. Traição é 
a palavra exata para definir a 
posição do Syriza. 

Na madrugada do dia 11, o 
parlamento grego votou pelas 
medidas de austeridade propos¬ 
tas pelo governo. Dos 149 depu¬ 
tados do Syriza, 17 não votaram 
nas propostas de Tsipras. Para 
aplicar as medidas de austeri¬ 
dade, o governo Syriza buscou 
o apoio dos velhos partidos dos 
banqueiros, o PASOK e a Nova 
Democracia. 

Infelizmente, essa traição 
já estava anunciada. Tsipras já 
dizia que não enxergava o re¬ 
ferendo como um instrumento 


para lutar e romper com os ban¬ 
queiros europeus, mas sim para 
utilizar o seu resultado e ne¬ 
gociar, supostamente, em me¬ 
lhores condições com a Troika. 

Mas o governo sequer fez 
isso. De joelhos, Alex Tsipras 
entregou aos banqueiros tudo 
que havia para entregar. Ele 
se comprometeu até mesmo 
em reverter as poucas medi¬ 
das de justiça social adotadas 
por seu governo ao longo dos 
últimos cinco meses. A gran¬ 
de imprensa da Europa fala 
que o acordo entre a Grécia e 
os banqueiros foi uma “humi¬ 
lhação”. Agora, mais ataques 
trabalhistas, mais cortes nas 
pensões e muitas privatizações 
virão pela frente. 

















o Syriza diz “sim” para banqueiros 


ENTENDA 



A traição do 

SYRIZA 



m 


Confira quais são as medidas exigidas pela Troika e 
aceitas pelo Syriza: 


Criação de um fundo de privatização de 50 
bilhões de euros 

O governo grego terá de transferir bens públi¬ 
cos (energia, transportes e telecomunicações) 
para um fundo que será supervisionado pela 
Troika. Eles serão privatizados para arrecadar 
50 bilhões de euros. 

Reforma das aposentadorias e pensões 

O país vai ter de aumentar a idade para apo¬ 
sentadoria para 67 anos e congelar os reajustes 
dos aposentados até 2021. 

Reforma trabalhista 

Tsipras aceitou realizar uma revisão dos acor¬ 
dos de negociação coletiva, greves e demissões 
coletivas. Além disso, se comprometeu com a 
reforma do mercado de produtos, o que inclui¬ 
rá a permissão para que comércios abram aos 
domingos. 

Pagamento da dívida externa 

Corte de 13 bilhões de euros no orçamento para 
pagamento da dívida. Também vai ter de fazer 
superávit primário (economia pra pagar a dí¬ 
vida externa) de 1% do PIB este ano; 2% em 
2016; 3% em 2017; e, finalmente, 3,5% em 2018. 

Aumento dos impostos 

Fim da Soberania 

Permitir que o Banco Central Europeu, FMI e 
Comissão Europeia (a Troika) supervisionem 
as reformas no país. O governo terá de obter a 
aprovação da Troika antes de submeter qual¬ 
quer lei ao parlamento. 


li 

li 




Opinião 


A solução é romper com a dívida 



Muitos trabalhadores gregos 
que confiaram no governo Syriza 
estão decepcionados. Mas essa 
decepção não pode levar à pa¬ 
ralisia. É preciso retomar o ca¬ 
minho da dura luta contra os 
planos de austeridade que foram 
repudiados no referendo do dia 
5 de julho. 

O caminho para os trabalha¬ 
dores e para o povo grego é o 
da mobilização e da luta inde¬ 
pendente do governo. É preciso 
realizar uma greve geral em de¬ 
fesa das demandas básicas dos 
trabalhadores e contra os planos 
de austeridade negociados entre 
o governo e a Troika. 

No curso das mobilizações, 
será possível construir organiza¬ 
ções de luta nas ruas, nos bair¬ 
ros e nos locais de trabalho para 
combater os planos da Troika e 
todas as medidas de austeridade. 
Esse é o caminho para, inclusi¬ 
ve, se construir a base para um 
verdadeiro governo dos traba¬ 
lhadores. 

Essa é a única maneira de 
derrotar os planos de ajuste e 


para a Grécia e para a Europa. 

Os militantes de esquerda 
que estão dentro do Syriza (como 
a Plataforma de Esquerda-DEA) 
e que se opuseram à assinatura 
do novo acordo não podem con¬ 
tinuar a semear ilusões nesse go¬ 
verno. Por isso, é urgente romper 
com ele e organizar a classe tra¬ 
balhadora e a oposição popular, 
junto com outras organizações 


te do governo. 

• Suspensão imediata do paga¬ 
mento da dívida externa! 

• Saída da União Europeia! 

• Não a qualquer plano de aus¬ 
teridade! 

• Fora Troika da Grécia! 

• Nacionalização dos bancos já! 

• Por um plano de resgate para 
os trabalhadores! 


E POR AQUI. 


Brasil e Grécia: mais coisa 
em comum do que parece 


Logo após a vitória do 
“não” no referendo grego, o 
PT publicou uma nota em que 
“saúda o triunfo justo e digno 
do povo grego” contra o “ ter¬ 
rorismo financeiro do Banco 
Central Europeu e do Fundo 
Monetário Internacional”. 

Se comparada ao que o 
governo Dilma faz no Bra¬ 
sil, a nota do partido torna- 
-se um verdadeiro absurdo. 
Apesar de inúmeras diferen¬ 
ças, há muita coisa em co¬ 
mum entre o Brasil e a Gré¬ 
cia. O Brasil também pas¬ 
sa por uma crise econômica 
iniciada no ano passado. E o 


governo do PT resolveu fa¬ 
zer como muitos governos da 
Europa, inclusive da Grécia: 
jogar a conta da crise nas 
costas dos trabalhadores. 

Dilma e o PT atacaram 
o direito dos trabalhadores, 
restringindo o acesso ao se- 
guro-desemprego, ao PIS e à 
pensão por morte. Editou o 
fator 85/95, que vai dificultar 
ainda mais a aposentadoria. 

Também cortou R$ 60 bi¬ 
lhões do orçamento, boa par¬ 
te da Saúde e da Educação. 
Para onde vai esse dinheiro? 
Vai para o pagamento da dí¬ 
vida pública para engordar o 


bolso de meia dúzia de ban¬ 
queiros. No ano passado, 45% 
do orçamento foi destinado a 
esse pagamento. Nesse ano, a 
fatia vai ser maior. 

Agora, a presidente baixou 
uma Medida Provisória que 
permite aos patrões a redu¬ 
ção do salário do trabalhador. 

A crise vai se aprofundar. 
Demissões aumentam em todo 
o país e mais ataques aos di¬ 
reitos dos trabalhadores virão. 
Por isso, aqui como lá na Gré¬ 
cia, os trabalhadores precisam 
organizar uma greve geral que 
derrote o ajuste do governo e 
dos banqueiros. 
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CRISEe 

DEGENERAÇÃO 

"PT 


por 

Bernardo Cerdeira 



Este é o penúltimo 
artigo da série "Crise 
e degeneração do 
PT", escrita por 
Bernardo Cerdeira. 0 
objetivo é oferecer 
ao nosso leitor uma 
análise sobre a 
história e as origens 
da falência do 
projeto petista. 

Na próxima edição o 
último artigo: 

Que partido os 
trabalhadores 
necessitam? 


Leia o primeiro 
artigo cm: 

www.pstu.org.br/node 

/2U3* 

Ou acesse 



ILUSÃO 


PT: o balanço 
de um fracasso 


0 balanço dos 35 anos de existência e mais de 12 
anos de governo do PT é extremamente negativo 
para a classe trabalhadora. E por que negativo? 
Principalmente porque o PT fez retroceder a 
consciência e a organização independente da 
classe trabalhadora. 



E sta série, que chega ao 
seu penúltimo artigo, 
teve como objetivo sis¬ 
tematizar o que dizemos há 
muitos anos sobre a degene¬ 
ração do PT. É hora de alinha¬ 
var as conclusões sobre esse 
processo e suas implicações 
para a classe trabalhadora. 

Numa das reuniões em que 
discutíamos a série, uma com¬ 
panheira me fez uma pergun¬ 
ta que pode ser a dúvida de 
muitos: “ Concordo qae o PT 
tomou um caminho oportu¬ 
nista,, de aliança com a bur¬ 
guesia e se corrompeu, mas 
poderia ter feito diferenteV\ 
E completava seu raciocínio 
assim: ‘Todos sabemos que o 
PT não era, não é e nunca se 
propôs a ser am partido revo¬ 
lucionário. Propunha algumas 
reformas no sistema capitalis¬ 
ta. Ao se integrar ao sistema, 
se degenerou. Mas esse partido 
não fez o que era possível? As 
reformas feitas nestes 12 anos 
em que governou o Brasil não 
melhoraram a vida dos traba¬ 
lhadores perguntou. 

Responder a essas pergun¬ 
tas é fundamental. Embora 
o prestígio do governo Dil- 
ma esteja no “volume mor¬ 
to” como disse Lula, é pos¬ 
sível que muitos trabalhado¬ 
res ainda tenham uma visão 
positiva das reformas do seu 
governo. Ou, ainda, confiem 
que uma volta do ex-presi¬ 
dente Lula seria uma solução 


para a crise do PT e do país. 
Nada mais falso e perigoso. 

NEGATIVO PARA A CLASSE 
TRABALHADORA 

O balanço dos 35 anos de 
existência e mais de 12 anos 
de governo do PT é extrema¬ 
mente negativo para a classe 
trabalhadora. E por que nega¬ 
tivo? Principalmente porque 
o PT fez retroceder a cons¬ 
ciência e organização inde¬ 
pendente da classe trabalha¬ 
dora. É preciso entender esse 
processo. 

Na primeira década de sua 
existência, o partido cumpriu 
um papel positivo. O PT e, 
principalmente, a CUT se 
contrapunham aos partidos e 
organizações burgueses. Mas 
esse papel positivo era muito 
mais o resultado da pressão 
das tremendas lutas dos tra¬ 
balhadores por seus direitos 
e contra a ditadura do que da 
vontade dos seus dirigentes. 

Após a derrota de Lula 
para Fernando Collor, em 
1989, a direção do PT, nas 
mãos da tendência Articula¬ 
ção, assegurou o rumo que 
queria dar ao partido: a con¬ 
ciliação com partidos burgue¬ 
ses e com o empresariado na¬ 
cional e internacional. Deu 
no que deu. 

No governo, o PT priori¬ 
zou o apoio ao grande capi¬ 
tal financeiro internacional e 
nacional, isto é, aos grandes 


A direção do PT vem 
desarmando a classe 
trabalhadora diante 
da classe inimiga e de 
seus representantes 
políticos e 

funcionários, levando-a 
a acreditar que eram 
seus aliados e a confiar 
neles 


bancos, empreiteiras, monta¬ 
doras de veículos, empresas 
de agronegócio etc. Ao apoiar 
os capitalistas e permitir que 
tivessem enormes lucros, for¬ 
taleceu o principal inimigo 
da classe trabalhadora. Hoje, 
aproveitando-se do pretexto 
da crise econômica, a burgue¬ 
sia se apoia no governo do PT 
para atacar violentamente os 
trabalhadores, retirando con¬ 
quistas, baixando salários e 
gerando desemprego. 

ALIANÇAS 

Ao fazer alianças com par¬ 
tidos burgueses desprestigia¬ 
dos como o PMDB, o PT aju¬ 
dou para a recuperação dos 
mesmos. Agora, os trabalha¬ 
dores sofrem com os ataques 
destes supostos aliados que 
estão à frente de um Congres¬ 


so que é uma verdadeira qua¬ 
drilha. Também fortaleceu o 
Estado burguês e suas ins¬ 
tituições mais reacionárias 
como as Forças Armadas, o 
Judiciário e a Polícia Federal. 

Portanto, a direção do PT 
vem desarmando a classe 
trabalhadora diante da clas¬ 
se inimiga e de seus repre¬ 
sentantes políticos e funcio¬ 
nários, levando-a a acredi¬ 
tar que eram seus aliados e 
a confiar neles. 

Por outro lado, convenceu 
os trabalhadores de que a so¬ 
lução de seus problemas pas¬ 
sava pelo voto e não pela luta 
permanente contra a explora¬ 
ção. Não seria necessário lu¬ 
tar, e sim votar no PT. Como 
parte desse convencimento, 
vendeu a ideia de que as re¬ 
formas sociais (Bolsa Famí¬ 
lia, salário-mínimo, moradia 
e outros) eram fruto do bom 
governo do PT e não, como 
de fato foram, fruto de déca¬ 
das de lutas populares. 

A IDEOLOGIA DO 
EMPREENDEDORISMO 

Ao mesmo tempo, a dire¬ 
ção do PT reforçou a ideo¬ 
logia capitalista do progres¬ 
so individual pela educação, 
pelo trabalho duro, pelo em- 
preendedorismo e pelo méri¬ 
to. Dessa maneira, incentivou 
a competição individual en¬ 
tre os trabalhadores e a falsa 
ilusão de que a maioria pode 
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Aproveitando-se do 
pretexto da crise 
econômica, a burguesia 
se apoia no governo 
do PT para atacar 
violentamente os 
trabalhadores retirando 
conquistas, baixando 
salários e gerando 
desemprego 


avançar desse modo numa so¬ 
ciedade em que menos de 1% 
acumula uma tremenda ri¬ 
queza baseada na exploração 
do trabalho dos outros 99%. 
Assim, debilitou a consciên¬ 
cia coletiva de classe dos tra¬ 
balhadores que necessitam se 
organizar para lutar por seus 
direitos e interesses contra 
quem os explora. 

Pior ainda, promoveu um 
enorme retrocesso na organi¬ 
zação dos trabalhadores. Pri¬ 
meiro, estimulou a criação de 
uma enorme burocracia sin¬ 
dical na CUT. Depois, atrelou 
a CUT, o MST e a UNE ao go¬ 
verno, cooptando sindicalis¬ 
tas como ministros ou em mi¬ 
lhares de postos de confiança. 
Os governos do PT destina¬ 
ram parte do imposto sindi¬ 
cal às centrais sindicais para 


criar organizações governis- 
tas domesticadas. Com essas 
medidas, o papel dos sindica¬ 
tos passou a ser o de defender 
totalmente as políticas do go¬ 
verno e não os interesses da 
classe trabalhadora. 

Por fim, provocou um tre¬ 
mendo dano para a confian¬ 
ça da classe trabalhadora em 
suas próprias organizações 
ao se envolver na corrupção 
que sempre caracterizou o re¬ 
gime político burguês, espe¬ 
cialmente no Brasil. 

A propaganda e a ação po¬ 
lítica do PT levam à mesma 
conclusão: o capitalismo seria 
um sistema nacional e inter¬ 
nacional inevitável, impossí¬ 
vel de superar. Portanto, resta 
aos trabalhadores se submete¬ 
rem às normas e leis do capi¬ 
talismo. Ou seja, segundo essa 
visão, a classe trabalhadora 
não pode governar o Brasil 
nem nenhum país do mundo 
e, logo, precisa aceitar a ex¬ 
ploração, as regras de merca¬ 
do, as políticas neoliberais e 
manter boas relações com as 
potências imperialistas. 

Por tudo isso, a resposta à 
dúvida da companheira é clara: 
a ação política e a propagan¬ 
da do PT causaram um enor¬ 
me dano à classe trabalhadora, 
muito maior do que qualquer 
reforma. Aliás, como se não 
bastasse, essas mesmas refor¬ 
mas estão sendo, atualmente, 
destruídas pelo próprio PT. 


CHEGA PE TRAIÇÕES 


É preciso um partido 
revolucionário e socialista! 


A classe trabalhado¬ 
ra brasileira está vivendo 
o fim de uma era: durante 
35 anos construiu o PT e a 
CUT. Essas organizações e 
seu máximo dirigente, Lula, 
foram a liderança reconhe¬ 
cida dos trabalhadores. 

Agora, milhões se desilu¬ 
diram com esse partido e se 
sentem traídos. Diante das 
medidas do governo Dilma 
contra o povo pobre e das 
evidências de corrupção, 
muitos chegam a repudiá-lo. 

O PT ainda vai receber 
muitos votos e ainda man¬ 
terá alguma força, mas 
seu projeto de criar um 
grande partido que fosse 
a principal alternativa po¬ 
lítica da classe trabalha¬ 
dora está sendo questiona¬ 
do por todos os lados. Essa 
nova situação abre um pe¬ 
ríodo de dúvidas e confu¬ 
sões para milhões de traba¬ 
lhadores. 

Novos partidos se lançam 
para disputar a simpatia e as 
atenções desses trabalhado¬ 
res. Surgem alternativas ba¬ 
seadas em velhos “pelegos”, 
como o Solidariedade, diri¬ 
gido pelos líderes da Força 
Sindical. Outros se apresen¬ 
tam como oposição de es¬ 
querda ao governo do PT, 
como o PSOL. 

Estamos vivendo um 
destes momentos históri¬ 
cos em que a classe traba¬ 
lhadora está descartando 
um velho instrumento que 
já não serve mais para a 
sua luta e começa a experi¬ 
mentar novas ferramentas. 
Mas, para que a construção 
de um novo instrumento 
seja bem sucedida, é preci¬ 
so extrair as lições da expe¬ 
riência com o PT. 

Partidos como o PSOL, 
apesar de se colocarem em 
oposição ao PT, repetem a 
mesma estratégia e a mesma 
política: priorizar a eleição 
de deputados e não a parti¬ 
cipação nas lutas sociais e 
na mobilização popular, li- 
mitar-se à luta por reformas, 
adaptar-se às instituições do 
capitalismo e conciliar-se 
com a burguesia. E o resul- 



RTON CHAVES 


E SILVA 


Protestos de junho de 2013 no Brasil mostraram a 
necessidade de uma nova organização 


tado pode ser pior do que foi 
para o PT, porque, ao PSOL, 
falta a base operária e sindi¬ 
cal que aquele tinha. 

OPOSTO AO PT 

Um partido da classe tra¬ 
balhadora, para que seja 
digno desse nome, tem de 
ser o oposto do PT. Deve re¬ 
jeitar qualquer ilusão de re¬ 
forma do capitalismo. Deve 
procurar dirigir a classe ope¬ 
rária para que ela lute para 
instalar um governo de tra¬ 
balhadores que acabe com a 
exploração e construa uma 
sociedade socialista. 

Para atingir esse objeti¬ 
vo, esse partido deve buscar 
organizar e estimular a luta 
cotidiana e permanente da 
classe trabalhadora e dos ex¬ 
plorados e oprimidos. E pro¬ 
curar unificar e politizar a 
luta até criar as condições 
para uma revolução socia¬ 
lista, única forma de acabar 
com o Estado burguês cor¬ 
rupto e opressor e com o sis¬ 
tema capitalista explorador. 

Mas não basta a um 
partido de e para os tra¬ 
balhadores de verdade ter 
um objetivo e um progra¬ 
ma corretos. É preciso, 
também, que sua organi¬ 
zação, sua democracia in¬ 
terna, sua moral, a inte¬ 
gridade e a honestidade de 
seus dirigentes e militantes 
sejam impecáveis. Nenhum 
privilégio político ou mate- 


Estamos vivendo um 
destes momentos 
históricos em que a 
classe trabalhadora 
está descartando um 
velho instrumento 
[...] Mas, para que a 
construção de um 
novo instrumento 
seja bem sucedida, 
é preciso extraíras 
lições da experiência 
com o PT 


rial pode haver para os diri¬ 
gentes e militantes. Os par¬ 
lamentares têm de ganhar 
o mesmo salário que re¬ 
cebiam como trabalhado¬ 
res. A base deve controlar 
os dirigentes, e que todos 
devem estar obrigados a 
cumprir as decisões demo¬ 
cráticas dos organismos 
do partido. Plena liberda¬ 
de de discussão e decisão 
das principais políticas do 
partido. Esses são alguns 
fundamentos para resgatar 
a confiança dos trabalha¬ 
dores em sua organização 
política. Essa é a grande 
tarefa dos revolucionários 
nesta época de grandes mu¬ 
danças. 
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RECIFE 

Greve dos rodoviários mostra que 
transporte público está pelo avesso 



0 RAPHAELA CARVALHO, 

DE RECIFE (PE) 

C amilaMirele Pires da Sil¬ 
va, 18 anos, estudante de 
biomedicina da Univer¬ 
sidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), morreu após cair de um 
ônibus lotado quando voltava 
para casa em maio de 2015. Em 
junho, Harlynton Lima dos San¬ 
tos, 20 anos, aluno do curso de 
Ciências Biológicas da Universi¬ 
dade Federal Rural de Pernam¬ 
buco (UFRPE), tentava subir no 
ônibus lotado e foi arremessado 
para fora do coletivo no centro 
de Recife. Ele também morreu. 
Um só motivo matou Camila e 
Harlynton: o caos do transpor¬ 
te público. 

PIOR DO PAÍS 

Quem anda de ônibus sabe 
que está tudo pelo avesso. As 
pessoas ficam se debatendo por 
um espaço nos ônibus, enfren¬ 
tam filas gigantescas que dei¬ 
xam a população irritada, depois 
de uma longa e estressante jor¬ 
nada de trabalho e estudo. 

De acordo com uma pesqui¬ 
sa feita em 2014 pela Associação 
Nacional de Defesa do Consu¬ 
midor, Recife é a capital com os 
usuários mais insatisfeitos do 
país e tem a pior pontualidade 
dos coletivos, chegando a um 
tempo médio de 35 minutos de 
espera nos pontos sucateados. 

LUTA DA CATEGORIA 

Os rodoviários também so¬ 
frem com o caos. O Ministério 
do Trabalho realizou uma fis¬ 


calização, em 2014, e foram en¬ 
contradas 11,5 milhões de in¬ 
frações nos locais de trabalho. 
Entre elas, excesso da jornada 
de trabalho. 

“A categoria está sobrecarre¬ 
gada, e as condições de trabalho 
não ajudam em nada. Por causa 
do péssimo salário , somos obri¬ 
gados a fazer hora extra. Mui¬ 
tos adoecem de tanto trabalhar ”, 
contou Josival Costa, secretário- 
-geral do Sindicato dos Rodoviá¬ 
rios de Recife e da CSP-Conlutas. 
Este ano, três trabalhadores se 
suicidaram. 

Nessa situação, a categoria 
aprovou greve por tempo inde¬ 
terminado durante a campanha 
salarial. Foi contra a proposta 
da patronal de 9,5% de reajuste 
salarial que, vergonhosamente, 
defendia a direção majoritária 
do sindicato. 

A categoria exige 30% de au¬ 
mento e reajuste no valor do vale 


alimentação, que hoje é de R$ 
188, considerado o menor da ca¬ 
tegoria em todo o país. Os traba¬ 
lhadores reivindicam um valor 
de R$ 300. 

O primeiro dia do movi¬ 
mento teve forte adesão. Uma 
equipe de mobilização foi mon¬ 
tada para realizar protestos re¬ 
lâmpagos em vários locais do 
centro. O governador Paulo Câ¬ 
mara (PSB), no início do ano, 
com uma canetada, aumentou 
a tarifa de ônibus, contrarian¬ 
do uma promessa de campa¬ 
nha. Ele colocou o aparato po¬ 
licial para reprimir a greve. Até 
o fechamento desta edição, o 
resultado da greve estava em 
curso, mas a disposição da ca¬ 
tegoria é grande. “ Se tivermos 
que cair ; vamos cair de pé”, de¬ 
clarou Aldo Lima, rodoviário 
e membro da Coordenação Es¬ 
tadual da CSP-Conlutas, que 
vem liderando a categoria. ■ 



EXEMPLO 


Rodoviários do Ceará 
conquistam vitória 


Em Fortaleza (CE), moto¬ 
ristas e cobradores aprova¬ 
ram proposta de reajuste de 
9,5%, além de regularização 
da jornada de trabalho, uma 
das principais bandeiras de 
luta dos trabalhadores. 

Essa greve entrou na 
história da categoria como 
a mais rápida, resultado 
direto das paralisações nos 


terminais, garagens e de 
apoio da população. Houve 
uma forte criminalização da 
luta e dos lutadores, como a 
prisão arbitrária do compa¬ 
nheiro Zé Batista, dirigente 
da CSP-Conlutas, que estava 
apoiando ativamente o mo¬ 
vimento. Porém isso não 
impediu a conquista de um 
acordo vitorioso. 


NACIONAL 


Greve dos servidores 
federais cresce 



A greve dos trabalhadores do 
serviço público federal (SPF) se 
amplia e se espalha para várias 
categorias: docentes e técnicos 
administrativos das universi¬ 
dades federais e institutos fe¬ 
derais de ensino, trabalhadores 
do Seguro Social, saúde e Previ¬ 
dência, trabalhadores da Justiça 
federal, eleitoral e trabalhista e 
servidores do Ministério Públi¬ 
co da União (MPU) já estão em 
greve. Os auditores fiscais do 
trabalho e da Receita Federal e 
funcionários do Banco Central 
realizam paralisações semanais, 
operação padrão e outras formas 
de mobilização. Os trabalhado¬ 
res da Fundação Oswaldo Cruz 
entram em greve a partir do dia 
16 de julho. Servidores de di¬ 
versos órgãos públicos, organi¬ 
zados pela CONDSEF, também 


entram em greve no dia 22 de 
julho. 

As entidades nacionais dos 
SPF firmaram acordo para 
exigir, na próxima reunião com 
o governo, uma resposta objeti¬ 
va às suas reivindicações. Não 
será tolerada uma recomposição 
rebaixada com acordo plurianu- 
al, afinal o governo gasta 47% 
do Orçamento Geral da União 
com pagamento da dívida públi¬ 
ca para os banqueiros e o FMI. 
Portanto, tem dinheiro para 
pagar a reposição emergencial 
de 27,3% para os servidores. 

No próximo dia 22 de julho, 
haverá uma nova caravana do 
funcionalismo federal à Brasí¬ 
lia. A luta unificada dos traba¬ 
lhadores do serviço público fe¬ 
deral é um importante exemplo 
de unidade para lutar. 
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PROGRAMA DE PROTEÇÃO AO EMPREGO? 

Pacto entre governo, patrões 
e centrais sindicais vai 
reduzir seu salário 


Como vínhamos anunciando nas edições do Opinião, o 
governo Dilma concretizou mais um ataque aos direitos 
dos trabalhadores brasileiros: assinou mais uma Medida 
Provisória (MP 680) que possibilita o corte de salários em 
até 30% em troca da redução da jornada de trabalho e uma 
suposta garantia de emprego 



RESISTIR E POSSÍVEL 

Greve geral para 
derrotar o ataque 


RODNEY BISPO, 
f I DE SÃO PAULO 


C om os aplausos do em¬ 
presariado e das duas 
maiores centrais sindi¬ 
cais do país, CUT e Força Sindi¬ 
cal, a presidente Dilma Rousse- 
ff (PT) implementou mais uma 
medida de ataque aos direitos 
dos trabalhadores. Na tarde de 
6 de julho, Dilma assinou a Me¬ 
dida Provisória 668, que cria o 
Programa de Proteção ao Em¬ 
prego (PPE), cujas regras valem 
até 2016. O programa vai afe¬ 
tar ainda mais o já apertado e 
endividado orçamento das fa¬ 
mílias brasileiras, pois permite 
aos patrões reduzir o salário. 

Desde o aprofundamento da 
crise, os trabalhadores estão 
pagando a conta. A redução sa¬ 
cramentada por Dilma se soma 
a uma série de outros ataques 
deste governo, como as MPs 
664 e 665, que reduzem direi¬ 
tos como o seguro-desemprego, 
pensão por morte e abono do 
PIS; o PL das terceirizações; e 
a nova fórmula para aposenta¬ 
doria, que força toda a classe a 
trabalhar até morrer. 

Essa nova Medida Provisó¬ 
ria vinha sendo construída a 
partir do Sindicato dos Meta¬ 
lúrgicos do ABC, da CUT e da 
Força Sindical, que apadrinha¬ 
ram com o nome de Programa 
de Proteção do Emprego (PPE). 
Mas, na verdade, a medida ga¬ 
rante o lucro dos patrões com 
dinheiro do nosso bolso, atra¬ 
vés de recursos do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador (FAT). 


Quem deveria estar defenden¬ 
do ferozmente os direitos dos 
trabalhadores, como emprego e 
salário, está procurando salvar 
o lucro dos patrões com a des¬ 
culpa de segurar os empregos. 

O que eles não respondem 
é por que não fizeram nenhum 
esforço, inclusive em unidade 
com todas as bases sindicais e 
os setores que vêm sendo de¬ 
mitidos, para a construção de 


uma paralisação nacional? No 
caso das montadoras, o que 
eles fizeram pra enfrentar as 
demissões e todos os ataques 
feitos pelo governo Dilma aos 
nossos direitos? A falta de ini¬ 
ciativa deve servir para vá¬ 
rios companheiros refletirem 
de qual lado realmente esse 
governo está e qual papel que 
cumpre hoje a CUT ao se aliar 
aos patrões. 


É possível derrotar mais 
esse ataque. Os operários da 
Mercedes Benz do ABC pau¬ 
lista, no dia 3 de junho, por 
exemplo, rejeitaram a pro¬ 
posta de redução de salários. 
Mais de 70% votaram contra 
a orientação do sindicato. 

Outro exemplo de luta 
contra o desemprego vem 
dos metalúrgicos da GM de 
São Caetano do Sul, tam¬ 
bém no ABC. Eles montaram 
acampamento na porta da 
fábrica exigindo suas reinte¬ 
grações depois de serem de¬ 
mitidos, inclusive trabalha¬ 
dores que têm estabilidade e 
até companheiras grávidas. 
O sindicato, ligado à Força 
Sindical, não dá a mínima 
aos demitidos. Outro exem¬ 
plo vem dos trabalhadores 
do Estaleiro EISA-Mauá, no 
Rio de Janeiro (leia nas pá¬ 
ginas 4 e 5). 


Os deputados do PSOL, 
em seu site, questionaram 
o PPE e dizem ser contra a 
proposta. Mas, ao invés de 
rejeitar integralmente esse 
absurdo, resolveram dourar 
a pílula com algumas emen¬ 
das, o que acaba legitiman¬ 
do a MP. Os deputados pro¬ 
põem estender o tempo de 
estabilidade, aumentar o 
índice de aprovação dos tra¬ 
balhadores em 80% e até 
mudar o nome da MP. Mas 


Para derrotar o PPE é pre¬ 
ciso desenvolver uma campa¬ 
nha nacional contra. Fizemos 
um chamado e construímos, 
com a CUT e outras centrais 
sindicais, dois dias nacionais 
de paralisação e protestos. 
Esse é o caminho. O Brasil 
precisa de uma greve geral 
mais do que nunca. A tare¬ 
fa que está colocada para as 
organizações do movimen¬ 
to de nosso país é a constru¬ 
ção de uma greve geral para 
derrotar o governo Dilma e 
seus ataques. Insistimos nes¬ 
se chamado a todas as cen¬ 
trais, mas não podemos dei¬ 
xar de denunciar o movimen¬ 
to oposto que toma a CUT e 
outras centrais ao apoiarem 
os ataques às aposentadorias 
e aos salários. É preciso que 
essas centrais rompam com 
o governo e os patrões para 
construirmos a greve geral. 


isso não altera em nada seus 
efeitos, que é a redução do 
salário. 

Não há remédio para 
aquilo que já é tão ruim. 
Não serão manobras par¬ 
lamentares que vão barrar 
esses ataques. Chamamos 
os parlamentares e a base 
do PSOL a somaremse à luta 
direta contra todos os ata¬ 
ques e construirmos juntos 
a greve geral contra esse go¬ 
verno e seus aliados. 


PSOL 


Outra bola fora 
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TOCA RAUL! 

Dia Mundial do Rock 
completa 30 anos 

Mas a sonzera é muito mais antiga, fazendo a cabeça de gerações há décadas 



The Rolling Stones em 1971: surgiu na década de 
60 e estão ativos até hoje 


a LUCIANA CÂNDIDO, 
DA REDAÇÃO 


M o dia 13 de julho, co- 
memorou-se o Dia 
Mundial do Rock. A 
data foi instituída há 30 anos 
em referência ao festival be¬ 
neficente Live Aid. O evento 
foi promovido para arrecadar 
doações para vítimas da fome 
na Etiópia. Participaram al¬ 
guns dos mais importantes 
nomes do rock internacional: 
Led Zeppelin, Black Sabbath, 
Queen, Paul McCartney, The 
Who, Dire Straits, David Bo- 
wie, Eric Clapton, Mick Jagger, 
BB King, entre outros. Aconte¬ 
ceu em dois continentes prin¬ 
cipalmente: na Filadélfia, EUA, 
e em Londres, na Inglaterra. 

O gênero musical que, ao 
longo dos anos, se imortali¬ 
zou, se transformou e deu ori¬ 


gem a vários outros subgê- 
neros (punk rock, hard rock, 
heavy metal, hardcore, grun- 
ge etc.) nasceu nos subúrbios 
norte-americanos, nos anos 
1950. Sua origem está no me¬ 
lhor da música negra e no 
country, que vai do jazz ao 
rhythm & blues, do folk ao 
blues, passando pelo rocka- 
billy. Juntando esses e outros 


ritmos, surgiu algo completa¬ 
mente novo. 

O rock introduziu a guitarra 
elétrica, à qual se juntaram a 
bateria e o baixo. Rapidamente, 
o ritmo, altamente contagiante 
e dançante, espalhou-se pelo 
mundo com Bill Haley, Elvis 
Presley, Chuck Berry, Jerry Lee 
Lewis, só pra citar alguns dos 
nomes mais importantes. 


Nos anos 1960, seria a vez 
de a Inglaterra tomar o cená¬ 
rio mundial. Surgiam os Be¬ 
atles, considerada, até hoje, a 
maior banda de rock da his¬ 
tória. Fenômeno nem tão ins¬ 
tantâneo quanto pensamos, os 
garotos de Liverpool começa¬ 
ram tocando covers de rock 
americano em bares. Na se¬ 
quência dos Beatles, vieram 
Rolling Stones, The Who, The 
Animais e muitos outros. Na 
verdade, a partir daí, a Ingla¬ 
terra conseguiu, senão supe¬ 
rar, ao menos empatar com os 
Estados Unidos em referência 
de rock. 

Certo é que o rock sempre 
cumpriu um papel social. Ten¬ 
do como marca a rebeldia, es¬ 
teve presente na revolução cul¬ 
tural dos anos 1960 e 70 e no 
movimento contra a guerra do 
Vietnã. No Brasil, lançou moda 


nos anos 1950 com a jovem 
guarda. Mas, em sua essên¬ 
cia mais pura, foi traduzido 
nos anos 1960 e 70 por Raul 
Seixas e a banda Os Mutantes. 

O auge do rock nacional 
foi nos anos 1980. Na virada 
da década de 1970, ainda na 
ditadura militar, começaram 
a surgir as bandas punk em 
Brasília. Seus principais ex¬ 
poentes foram Aborto Elétri¬ 
co (que daria origem à Legião 
Urbana), Capital Inicial, Ira 
entre outras. 

Com letras politizadas con¬ 
tra o regime militar que defi¬ 
nhava, o punk rock chegou ao 
sudeste pelo ABC paulista. Foi 
uma das grandes presenças e 
referência para a juventude 
operária que já nascia na luta, 
tendo como principal nome 
Garotos Podres. Como pode 
ver, todo dia é dia de Rock. 


Futebol 


SETE A UM 


Um ano depois do vexame, 
nada mudou 



Müller ; da seleção alemã , David Luiz e Julio César deitado 


Em 11 de julho, completou- 
-se um ano de um dos maiores 
vexames do futebol de todos os 
tempos. Era Copa do Mundo. 
Em casa, a seleção brasileira 
perdeu de 7 a 1 para a Alema¬ 
nha. E só não foi mais porque 
o jogo acabou... 

Ao relembrar o feito, ana¬ 
listas atribuem o fracasso ao 
futebol burocrático que não 


toca a bola, ao estrelismo in¬ 
dividual em vez do senso de 
equipe, ao estilo do técnico. 
Tudo isso é verdade, mas não 
basta para explicar o fracas¬ 
so. Por que, então, a CBF não 
fez uma revolução na seleção 
brasileira? Por que insistiu no 
esquema que levou o Brasil à 
derrota, nos pênaltis, para o 
Paraguai na Copa América? 


A questão é que a mudan¬ 
ça não interessa ao mercado da 
bola. Para FIFA, Conmebol, CBF 
e cartolagem em geral, a Copa 
América parece ter passado às 
margens dos escândalos de cor¬ 
rupção no órgão máximo diri¬ 
gente do futebol mundial. Nada 
mudou. Ainda durante os jogos, 
vendas de jogadores eram anun¬ 
ciadas por valores astronômicos. 


Atletas são censurados 
no Pan-Americano 



O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) orientou seus 
atletas a não emitirem opini¬ 
ões políticas durante a com¬ 
petição. A ordem veio após a 
nadadora Joanna Maranhão 
dizer, num vídeo em seu per¬ 
fil no Facebook, que era con¬ 
tra a redução da maioridade 
penal votada pelo Congres¬ 
so: a não consigo simplesmen¬ 
te dissociar a representativi- 
dade de eu estar vestindo a 
camisa e a bandeira do Brasil 
em um evento da América e 
a política do meu país - acho 
que são coisas entrelaçadas. 
Jdé a segunda vez que ama¬ 
nheço e tomo conhecimento 
dessas manobras criminosas 
que Eduardo Cunha tem feito 
no Congresso , e sinto um des¬ 
gosto muito grande.” 


A determinação do COB é 
um ataque à liberdade de ex¬ 
pressão. A atleta tem todo di¬ 
reito de dizer o que pensa, ain¬ 
da mais diante de um projeto 
que condena à morte a juven¬ 
tude pobre e negra da periferia. 
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LUTO 




CIÊNCIA 


Morre Bill Hunter, dirigente 
histórico na Inglaterra 


F aleceu, no último dia 
10, o trotsquista inglês 
Bill Hunter. Ele tinha 
95 anos e morreu por conta de 
um acidente vascular cerebral. 

Bill trabalhou boa parte da 
sua vida como portuário em Li- 
verpool, Inglaterra. Como ativis¬ 
ta operário, esteve nas grandes 
lutas da sua categoria. Mais do 
que isso: foram mais de 80 anos 
de vida dedicados à organização 
da classe operária e à constru¬ 
ção de uma alternativa socia¬ 
lista na Inglaterra e no mundo. 

A morte de Bill Hunter é uma 
perda irreparável para o trots- 
quismo mundial. Desde a fun¬ 
dação da IV Internacional, em 
1938, Bill se dedicou à constru¬ 
ção da corrente na Inglaterra. 
Em especial, com o Workers Re- 
volutionary Party (Partido Revo¬ 
lucionário dos Trabalhadores), 
do qual foi um dos principais 
dirigentes. 

Durante a década de 1980, 
Bill teve de enfrentar a degene¬ 
ração do seu partido, na época 
dirigido por Gerry Healy. Como 
lembrou Wilson Honório Silva, 
que já foi seu tradutor em alguns 
congressos, esse foi um proces¬ 
so “ duríssimo e muito doloroso 
para ele , com certeza 


Em 1988, um ano após a 
morte de Nahuel Moreno, Bill 
começou a se aproximar da 
Liga Internacional dos Traba¬ 
lhadores, fazendo parte de sua 
reconstrução. Além de integrar 
a Comissão de Moral, ajudou 
a construir a International So- 
cialist League (Liga Socialista 
Internacional), seção inglesa 
da LIT. 

Mesmo com a saúde debi¬ 
litada, Bill nunca deixou de 
contribuir com sua organi¬ 
zação. Deixou vários textos 
como “They knevo vuhy they 
fought” (Eles sabiam por que 
lutavam) e “Lifelong Appren- 
ticeship” (Aprendizagem per¬ 
manente). 

Bill morre e se incorpora 
às tradições do trotsquismo 
mundial. Trata-se de um exem¬ 
plo para todos os novos revo¬ 
lucionários que agora estão 
se integrando à vida política. 
Como dizia Trotsky: “ Sim , nos¬ 
so partido nos toma por inteiro. 
Mas , em compensação, nos dá 
a maior das felicidades , a cons¬ 
ciência de participar da cons¬ 
trução de um futuro melhor ; de 
levar sobre nossos ombros uma 
partícula do destino da huma¬ 
nidade e de não viver em vão". 



Bill Hunter quando jovem 


Revolução permanente: 
um grito de guerra para o 
século XXI, por Bill Hunter 



PETRÓLEO 


Tlicanos querem avançar a 
privatização da Petrobras 



Em meio a todos os escân¬ 
dalos de corrupção envolvendo 
o governo petista e a Petrobras, 
os tucanos não demoraram em 
apresentar uma saída pra a cri¬ 
se: entregar tudo para as mãos 
do imperialismo e do capital 
estrangeiro. É o que propõe o 
Projeto de Lei do Senado (PLS) 
n° 131, de 2105, de autoria do 
senador José Serra (PSDB-SP). 

Pela legislação atual, tan¬ 
to na exploração do petró¬ 
leo convencional quanto no 
do pré-sal, é preciso respei¬ 
tar uma participação mínima 
da Petrobras. E é justamente 
com isso que a proposta quer 


acabar. Caso seja aprovada, a 
participação da Petrobras na 
exploração não teria mais de 
ser obrigatória. Ou seja, pode¬ 
ria ser realizada inteiramente 
por investidores privados e es¬ 
trangeiros. 

Vale lembrar que não é de 
hoje que Serra tenta entregar 


de vez a Petrobras. Em 2010, 
quando eram realizadas as ro¬ 
das de leilão do pré-sal, con¬ 
versas de Serra vazaram junto 
com documentos do escândalo 
da Wikileaks. Nelas, era clara 
a intenção do senador de en¬ 
tregar o petróleo direto ao ca¬ 
pital privado. 


Sonda espacial chega 
a Plutão 



Ilustração em computador da sonda New Horizons na órbita de 
Plutão 


A ciência está dando mais 
um passo na exploração do Sis¬ 
tema Solar. No dia 14 de junho, 
depois de nove anos viajando, 
finalmente a sonda New Hori¬ 
zons (lançada pela NASA) che¬ 
gou a Plutão, na fronteira do 
nosso Sistema Solar. 

A sonda chegou a uma dis¬ 
tância de 12.500Km de Plutão, 
o mais perto que a humanida¬ 
de já alcançou desse planeta. O 
objetivo é capturar imagens de 
altíssima resolução do planeta 
e de suas três luas, Nix, Hidra 
e Caronte. Essa última, a maior 
de todas. 

A sonda foi lançada em 
2006, e a distância percorrida 
foi de quase 6 bilhões de qui¬ 
lômetros. É tão distante que as 
informações enviadas pela son¬ 
da demoraram quatro horas e 
meia para chegar à Terra. Com 
elas, a comunidade científica 
espera mapear a composição e 
a temperatura da superfície do 
planeta e de Caronte. 

A New Horizons ainda faz 
uma bonita homenagem ao 
descobridor de Plutão, Clyde W. 
Tombaugh, morto em 1997, 


Detalhe de 
uma das 
fotografias 
feitas pela 
sonda New 
Horizons 


cujas cinzas estão num recipien¬ 
te acoplado à sonda. 

Plutão não é como os outros 
oito planetas do Sistema Solar. 
É minúsculo, com diâmetro de 
cerca de 2.400Km, menor que a 
Lua (3.500Km). Por essa razão. 
Plutão, desde 2006, passou a ser 
classificado como planeta anão. 
O que é até hoje, para muitos, 
uma decisão polêmica. Forma¬ 
lidades à parte, a verdade é que 
Plutão, assim como muitas das 
luas do Sistema Solar, é, de fato, 
outro mundo. 

Plutão, por exemplo, demora 
248 anos para dar uma volta em 
torno do Sol. A temperatura na 
superfície é estimada em -230°C 
(menos!). A sonda vai desco¬ 
brir se neva em Plutão. Mas a 
neve de lá é feita de nitrogênio, 
principal componente da sua 
atmosfera. Nitrogênio também 
é o principal componente da 
atmosfera terrestre, mas aqui a 
neve é de água. 

O nome do planeta é ade¬ 
quado para um mundo escuro 
e gelado. Plutão é um deus do 
submundo da mitologia greco- 
-romana, que vive e comanda 
tudo o que se encontra abai¬ 
xo da terra. Mas será que 
Plutão é tão sombrio 
assim? 
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DEMOCRACIA JA! 


Audiência Pública sobre Reforma 
Política é realizada no Congresso 

Evento reuniu representantes de vários partidos e organizações sindicais e debateu, entre outros temas, a cláusula de barreira. 
A proposta retira dos partidos sem representação parlamentar o direito de se apresentar na televisão e na rádio durante a 
campanha eleitoral. A cláusula de barreira atinge, principalmente, os partidos ideológicos como PSTU, PCB, PPL e PCO. 



DA REDAÇÃO 


M a manhã de 6 de julho, 
a Comissão de Direitos 
Humanos do Senado, 
presidida pelo Senador Paulo 
Paim (PT-RS), realizou, a pe¬ 
dido do PSTU, uma Audiência 
Pública sobre a reforma políti¬ 
ca. A reforma foi aprovada em 
primeira votação na Câmara dos 
Deputados em maio. Vai, ainda, 
tramitar na Câmara e, posterior¬ 
mente, no Senado. 

A audiência discutiu, princi¬ 
palmente, a cláusula de barreira 
que retira dos partidos sem re¬ 
presentação parlamentar o direi¬ 
to de se apresentar na televisão 
e na rádio durante a campanha 
eleitoral. A cláusula de barreira 
atinge, sobretudo, os partidos 
ideológicos como PSTU, PCB, 
PPL e PCO. 

Na mesa da audiência, es¬ 
tavam o próprio senador Pau¬ 
lo Paim, Zé Maria, presidente 
nacional do PSTU, Mauro Iasi, 
representando o PCB, Antônio 
Carlos, do PCO, Luis Araújo, 
presidente nacional do PSOL, 
e César Britto, ex-presidente 
do Conselho Federal da OAB e 
membro da Comissão de Refor¬ 
ma Política da OAB. 

No plenário, participaram 
organizações dos trabalhado¬ 
res, a vereadora do PSTU em 
Natal (RN), Amanda Gurgel, o 
ex-deputado federal do PSTU, 
Ernesto Gradella, representan¬ 
tes da CSP-Conlutas e da ANEL 
(que aprovaram, em seus con¬ 
gressos, em junho deste ano, 
uma resolução contrária a essa 
reforma política). 

“Essa reforma retira o direito 
do povo brasileiro de conhecer 
as ideias e propostas de todos os 
partidos. Não pode haver demo¬ 
cracia sem liberdade partidária. 
E não há liberdade partidária se 
ela é reservada apenas a alguns 
partidos e negada a outros”, afir¬ 
mou Zé Maria, presidente nacio¬ 
nal do PSTU. 



O presidente nacional do 
PSOL, Luis Araújo, destacou que 
essa reforma política é uma ten¬ 
tativa de se criar um bi ou tri 
partidarismo no Brasil, fazendo 
referência a um revezamento de 
poder entre PT, PSDB e PMDB. 

Para Cezar Britto, ex-pre¬ 
sidente do Conselho Federal 
da OAB, essa a reforma polí¬ 
tica não combate as legendas 
de aluguel e serve como uma 
tentativa de impedir que os 
partidos de esquerda cresçam. 
“Se querem combater os parti¬ 
dos de aluguel basta impedir 
que eles aluguem o seu tempo 
de TV”, argumentou. “Calar a 
voz do povo é um autoflagelo 
da democracia”, disse. 

“Diferente do argumento 
utilizado pelos deputados que 
foram favoráveis a esta refor¬ 
ma, os principais atingidos 


pela cláusula de barreira foram 
os partidos ideológicos, parti¬ 
dos de esquerda. Esta reforma 
é uma censura e quer calar as 
vozes da esquerda brasileira”, 
disse Ernesto Gradella, ex-de¬ 
putado federal pelo PT e mili¬ 
tante do PSTU-SP. 

“Somos um partido que está 
conectado com as lutas dos tra¬ 
balhadores. Estivemos em junho 
de 2013, nas greves e mobiliza¬ 
ções contra o ajuste fiscal. Somos 
o partido que apresentou, nas 
eleições, o maior número de can¬ 
didatos LGBT ; mulheres e negros. 
É isso que querem calar. Mas 
acreditamos que o apoio destes 
movimentos sociais, muitos aqui 
presentes, e de parlamentares 
conseguiremos reverter esta cláu¬ 
sula”, afirmou Matheus Gomes 
da Juventude do PSTU do Rio 
Grande do Sul e ex-candidato a 
deputado federal. 

O senador Paulo Paim quali¬ 
ficou a reforma política como 
uma malandragem e criticou o 
financiamento privado das cam¬ 
panhas contido na proposta. O 
senador encaminhou um pedido 
para uma audiência pública no 
Senado. “Propusemos aqui, com 
todos os partidos presentes, a li¬ 
nha de fazermos uma audiência 
pública no Senado. Eu chamaria 
de comissão geral, onde mostra¬ 
ria aos senadores que é inadmis¬ 
sível uma reforma política. Assim, 
eu reafirmo: não deixem calar 
nossa voz. Democracia já e sem¬ 
pre”, disse. ■ 


“Se querem combater os partidos de aluguel, basta 
impedir que eles aluguem o seu tempo de TV” 



César Britto 

Ex-presidente do Conselho 
Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) 


“A audiência pública visa mostrar à população a 
malandragem que é essa reforma política da qual 
discordamos. Inclusive com a cláusula de barreira, 
proibindo os chamados partidos menores, mas que 
tem uma bonita história de lutas há décadas” 



Paulo Paim 

Senador (PT-RS) 


“Somos um partido que está conectado com as 
lutas dos trabalhadores. Estivemos em junho de 
2013, nas greves e mobilizações contra o ajuste 
fiscal. Somos o partido que apresentou, nas 
eleições, o maior número de candidatos LGBT, 
mulheres e negros. É isso que querem calar” 



Matheus Gomes 

Da Juventude do PSTU do 
Rio Grande do Sul 
















